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Construa sua própria caixa acústica, 
igual as melhores importadas.

““ A "NOVIK” empresa lider na fabricação de alto-falantes 
especiais de alta fidelidade,  lhe oferece

1 GRÁTIS, 4 valiosos projetos de caixas acústicas 
desenvolvidos e testados em laboratório, usando seus próprios

Q sistemas de alto-falantes, encontrados nas melhores casas i

Monte sua caixa

I os 6 avançados projetos 
as acústicas especiais pata guitarra, 
a-baixo, oreão e voz, elaborados com
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mini CEATROL DE JOGOS 
ELETROniCOS

LOTERIA ESPORTIVA DADO RAPA-TUDO 
TESTE DE FORÇA

FLIPER PÓQUER CASSINO

lini-jogo simples que no 
nodalidades  de dispulas.

rapa-ludo, brincar de flipper. cassino, eie.
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Como pode um único aparelho anuncia­
do como "simples" fazer tudo isso?

Começamos nosso artigo com uma per­
gunta que certamente vem à mente de 
todos os leitores que leram a introdução 
ou que se sentiram atraídos pelo nosso 
desenho de abertura.

Nas linhas seguintes os leitores terão a 
oportunidade de entender como um jogo 
interessante e divertido, ou mesmo muitos 
jogos interessantes e divertidos podem ser 
feitos com facilidade usando recursos ele­
trónicos ao alcance de todos e sem dúvida 
não deixará passar a oportunidade de 
montar uma mini-central de jogos eletrôni- 

bastante, conforme a modalidade dispu-

seu bolso.
JOGOS ELETRÓNICOS

Diversas são as modalidades de jogos 
eletrónicos: existem os jogos que são 
adaptações de jogos tradicionais como os 
dados, a roleta, o cara ou coroa que podem 
ser feitos de maneira muito mais interes­
sante com o auxilio de dispositivos aleató­
rios que simulem os resultados que estes 
fornecem.

Existem os jogos de inteligência em que 
os circuitos são programados para realiza­
rem certos movimentos segundo regras 
pré-estabelecidas visando com isso vencer 

xadrez eletrónico, e finalmente os jogos de 

acusando quando o jogador comete uma 
falta como no caso do "nervo-teste" (figu-

jogos se enquadra no neste artigo por serem as mais tradicionais 
ija, na categoria que e mais interessantes sem dúvida darão 
ar, em que uma posi- motivos de sobra para o leitor realizar suasimula
urna indicacSo é sor­

trônico" a prova de fraudes e influências 
do jogador que pode ser utilizados em

muitos são os jogos

te na sorte, sendo a todo custo evitada 
qualquer influência do jogador.

Citamos como exemplo um dos jogos 

em que as regras estabelecidas variam 

0 nosso jogo para não se limitar a uma 
única aplicação como dado, como rapa- 
tudo; é adaptado de modo a poder servir 
em qualquer das modalidades citadas. Em 
suma, o que temos é um dispositivo sor­
teador, como dissemos, que pode ser usa­
do em diversas modalidades de jogos, 
sempre atuando de maneira eficiente, sem 
deixar que o jogador influencie o resulta­
do.

As modalidades citadas neste artigo são 

tor dotado de imaginação pode criar seus 
próprios jogos e com eles se divertir.

No entanto, as modalidades sugeridas 

montagem.
Os jogos sugeridos são os seguintes:
a) loteria esportiva
b) dado eletrónico 

di rapa-tudo 

f) cassino
Na figura 2 mostramos como um único 

aparelho pode ser usado nas diversas 
modalidades. 0 circuito sorteador se man­
tém. mas não usadas carteias em seu pai­
nel que estabelecem as regras, valores e 
maneira de se jogar em cada caso.



Trata-se basicamente de circuitos sor­
teador em que temos um oscilador que

sucedem os

No final do artigo o leitor encontrará a 
maneira de disputar cada um dos jogos 
com este aparelho.
COMO FUNCIONA

Na figura 3 temos um diagrama de blo­
cos que nos permite entender o princípio 
de funcionamento desta mini-central de 
jogos.

é totalmente

do circuito como também é impossível de 
se controlar externamente.

nui gradativamente fornecendo assim um 
"suspense" que é muito importante.
(figura 4)

Deste modo, no circuito oscilador temos 
dois componentes importantes cujos valo­
res podem eventualmente ser alterados se 
o leitor quiser modificar as suas caracterís­
ticas de funcionamento: C1 que determina 
o tempo que os leds piscam antes de 
acender sua parada e C2 que determina a 
velocidade das piscadas, ou seja, o tempo 
em que cada led fica aceso.

Aumentando os valores destes compo­
nentes, aumentamos também o tempo do 
ciclo que eles controlam.

O sinal deste oscilador é enviado a um 
circuito integrado digital C-MOS 4017 que 
é um contador Johnson de 5 etapas que 
no caso é ligado para contar até 6.



maneira, tendo dificuldade
em obter este componentes nas lojas de 
sua cidade o leitor tem dues opções: 
adquirir o kit completo, evitando assim a 
necessidade de correr algumas lojas antes

Assim, a cada pulso de comando do 
oscilador ele distribui o sinal entre 6 saldas 
de modo sucessivo fezendo portanto o 
acendimento dos leds em sucessão na 
velocidade dos pulsos (figura 5).

pedir somente o circuito integrado à lojas 
que trabalhem pelo serviço de reembolso.

Alguns cuidados devem tomados
com os componentes pera esta monta-

do se optar pelo uso de equivalentes.
a) 0 circuito integrado C-MOS é um 

componente muito delicado, sendo sensí-
vel principalmente estáticas acu-
muladas em objetos que nele encoste. 
Assim, tais circuitos ao serem adquiridos 
vêm com os seus terminais espetados 
numa esponja de material condutor ou 
então embrulhados em papel de alumínio 
de modo a curto-circuitar estes mesmos

Como a potência dos pulsos obtidos nas 
6 saldas usadas do circuito integrado é 
insuficiente para excitar com boa potência 
os leds usados, são acrescentados ao cir­
cuito 6 transistores "drivers" nos queis 
temos a ligação dos leds.

Veja que os LEDs nada mais são do que 
equivalentes de estado sólido de lâmpa­
das. emitindo luz quendo percorridos por 
uma corrente. A intensidade desta luz 
depende da corrente circulante, havendo 
naturalmente um limite para a mesma. 
Este limite é estabelecido no caso pelo 
resistor ligado em série em que no nosso 
caso escolhe-se o valor de 470 ohms.

A alimentação do circuito é feita por 
uma bateria de 9 Volts, sendo o consumo 
de energia da unidade proporcional ao 

a conciliar um bom efeito luminoso com 
uma boa durabilidade para a bateria. 
OBTENÇÃO DOS COMPONENTES 

Todos os componentes usados nesta pode ser usado o BC557 ou seus equiva- 
montagem podem ser encontrados com lentes como o BC308.
relativa facilidade nas casas de material d) Os resistores e os capacitores sâo os 
eletrónico. O único que pode apresentar componentes que menos dificuldade 
certa dificuldade de obtenção é o circuito oferecem para a obtenção. Os resis- 
integrado já que nâo são todas as lojas que tores podem ser de 1/8 ou 1/2 W
trabalham com C-MOS. com tolerância de 20% ou menos,

culto integrado desta esponja ou do papel 
condutor até o momento em que for utili­
za-lo e quando o fizer deve evitar tocar 

pode inutilizá-lo. Uma vez soldado em 
posição de funcionamento o circuito inte­
grado nâo precisa mais de cuidados espe-

Este circuito integrado pode ser encon­
trado com prefixos que indicam o fabrican­
te como CD4017, SFF 24017, etc.

b) O unijunção recomendado para esta 
montagem é o 2A4891 que é o mais 
comum em nosso mercado. Pode em últi­
mo caso ser experimentado outro unijun- 
çâo mas, neste caso o leitor deve verificar 
se a disposição dos terminais do substituto 
é a mesma do original.

c) São usados dois tipos de transistores 
nesta montagem: os PNP e os NPN. 0 lei­
tor deve tomar cuidado para não fazer sua 
troca pois então o aparelho não funciona-

Para os NPN podem ser usados os 
BC548, ou seus equivalentes como o 
BC547, BC237 ou BC238. Para o PNP 



e os capacitores são eletrolíticos para 
tensões a partir de 12V. Na verdade, 
para C2 se o leitor quiser pode usar 
um capacitor de poliéster metalizado. 
Devemos observar que os capacitores ele­
trolíticos podem ter terminais axiais ou 
paralelos o que vai influir na forma como 
os mesmos serão montados na placa de 
circuito impresso.

e) Os leds são do tipo vermelho de baixo 
custo para uso geral. Estes componentes 
serão montados na parte frontal do apare­
lho, devendo o leitor adquirí-los todos

f) A placa de circuito impresso para esta 
montagem deve ser confeccionada pelo 
próprio montador que deve ter o materiel 
necessário a isso. Se o leitor preferir pode 
também realizar a montagem em placa de 
circuito impresso universal que no entanto 

também ser encontrado com facilidade 
nas casas de meteriel eletrónico.

f) O aparelho usa dois interruptores: um 
geral que liga e desliga a fonte de alimen- 
tação e outro de pressão que serve para 
fazer o jogo, ou seja, põe em ação o oscila-

I) A caixa para esta montagem é impor­
tante em vista da utilização de certelas que 
devem ser adeptadas à mesma. Procure 
seguir as dimensões recomendadas e a 
disposição para os leds.

A seguir, os pormenores da montagem.
MONTAGEM 

possível, optamos pela realização da mon­
tagem numa placa de circuito impresso em 
que os leds são soldados na disposição 
exigida para seu encaixe direto no painel 
do aparelho. Com isso, ao ser fixada a pla­
ca, automaticamente estarão também fixa­
dos os leds nos locais a eles destinados.por meio de conector especial que pode



Para a soldagem dos componentes use 
um soldador de pequena potência e ponta 

fina tomando especial cuidado com a sol­
dagem dos pinos do circuito integrado evi­
tando espalhamento de solda.

Como ferramentas adicionais para a 
parte eletrónica o leitor deve usar um ali­
cate de corte lateral para remover os 
excessos dos terminais dos componentes 
montados e cortar fios, e um alicate

Evidentemente o leitor deve ter também 
os recursos para preparação da caixa do 
aparelho que pode ser de qualquer mate­
rial comum como plástico, madeira, metal.

Na figura 6 temos o diagrama completo 
da central de jogos, e na figura 7 a placa 
de circuito impresso usada. Observe na 
placa a posição do circuito integrado, dos 
transistores, e dos LEDs que tem urna 
localização para o seu lado chato (cátodo).

AtxH/79



Na figura 8 é mostrada a caixa em sua 
parte frontal com os controles e os leds.

transistor PNP (BC 557) observando tam­
bém sua posição. Cuidado para não trocá- 
lo com um NPN. A seguir, solde todos os 
NPN observando sempre sua posição.

da placa. Veja que será preferível usar ono assunto para ter êxito no seu intento.

@¡8 i 0 0 0 O_O_O j

Alguns cuidados devem ser tomados na 

para a realização do jogo é a seguinte: 
a) Comece confeccionando a placa de

circuito impresso por qualquer método que 

que permitirá que o leitor ajuste a veloci-

finalidade remova-o do invólucro ptotetor 
tomando cuidado para não tocar com os 
dedos nos terminais e encaixe-o no local 

que se houver a formação de uma "ponte" 
ela porá em curto terminais adjacentes 
que afetarão o funcionamento do aparelho. 

ponto de dificultar a saída dos leds pelos 
orifícios da tampa.

e) Você pode agora soldar os resistores 
os quais terão seus valores dados pelos 
anéis coloridos no seu corpo. Cuidado para 
não trocá-los.

f) A próxima etapa na montagem será a 
soldagem dos capacitores. C1 é do tipo 
eletrolitico devendo portanto ser observa­
da a sua polaridade a quai é marcada no

se funda eletrolitico, observe também a usa polari- 

ou fósforos para remover o excesso de sol- metalizado nâo precisa observar posição

c) Com o circuito integrado soldado pas­
se aos transistores começando pelo uni- 
junçâo. Observe bem sua posição que é

g) Complete a montagem com a solda-

cro é o ponto de referência para a solda- fixação da placa estes saiam pelos orifícios 
gem deste componente. A seguir solde o existentes em seu painel.

Revista Saber Eletrónica



h) Com todos os 
dos na placa prepare a caixa fazendo a 
furação para as duas chaves, para a fixa­
ção da placa e para a passagem dos leds.

Solde os fios de ligação da placa ac 
conector da bateria, ao interruptor geral e 
ao interruptor de pressão.

i) Com os fios soldados, fixe a placa por 
meio dos parafusos com separadores. 
Vocâ pode usar duas porcas conforme 
mostra a figura 10 para manter a placa em 
posição ideal.

❖

Com a montagem realizada você pode 
fazer uma prova inicial de funcionamento 
de sua central de jogos.
PROVAS DE FUNCIONAMENTO

Terminada a montagem, confira todas 
as ligações e estando tudo em ordem, 
ligue ao conector uma bateria de 9V em 
bom estado.

Acionando S1 um dos leds deve acen­
der imediatamente.

Aperte então o interruptor de pressão. 
Os leds devem acender em sucessão rápi­
da, sempre no mesmo sentido. Ao soltar o 
interruptor de pressão os leds devem redu­
zir gradativamente de velocidade as pisca­

das até parar completamente ficande ape­
nas um semente aceso.

Os problemas que podem ocorrer com 
as soluções e verificações são:

a) Ao apertar S os leds não correm. Isso 
significa inoperância da parte osciladora. 
Verifique a ligação do transistor unijunção, 
o ajuste no trim-pot de velocidade, a liga­
ção do transistor Q1.

Se você tiver um multímetro veja se ao 
se fazer a medida de tensão no coletor do 
transistor Q3 é notada a presença de osci­
lações. Se as oscilações estiverem presen­
tes o integrado deve ser a causa a do 
problema. Se as oscilações não_ estiverem 
presentes é porque a deficiência está 
em Q1,02 e 03 e seus elementos asso­
ciados.

b) Somente alguns leds acendem fican­
do outros apagados. Neste caso você deve 
verificar tanto a ligação dos leds como dos 
transístores que os excita. Veja se não 
inverteu nenhum led.

c) Uma última prova que pode ser feita 
no oscilador se este não oscilar mesmo 
com a troca do unijunção consiste em se 
curto-circuitar momentaneamente o cole­
tor e o emissor de Q1. Se os leds piscarem 
é pcrque o transistor Q1 ou seus compo­
nentes associados (C1, R1 e R3) se encon­
tram com problemas.
OS JOGOS

Com o aparelho montado você deverá 
preparar as carteias que serão colocadas 
no painel da central de jogps conforme o 
caso. Estas carteias podem ser desenha­
das em cartolina ou copiadas diretamente 
do modelo que damos.

As regras dos jogos são dadas a seguir, 
sendo estas apenas algumas sugestões 
para disputas que você pode realizar com 
sua central de jogos eletrónicos.

LOTERIA ESPORTIVA ELETRÓNICA

dúvida basta aperta



mais os obtidos ns
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Conforme o tipo de combinação obtide você terá
sugestão:
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DADO ELETRÓNICO

Figura 14

RAPA TUDO



TESTE DE FORÇA
1 Divirta-se com seus amigos com este simulador 
1 de forca vendo quais são os fracos e os fortes. |

CASSINO
Faca apostas nesta mini-roleta e seja o grande 
vencedor.

Dô o aparelho ao seu amigo e mande que ele 
aperte o interruptor de pressão. Numa festa vooé 
poderá divertir ãs custas daqueles cujas marcações 
não forem favoráveis. Na fígura 17 temos a carteie 
usada para esta versão do Jogo.

Na figura 18 temos a carteia para este Jogo. 
Cada jogador deve apostar no número que eche 
que vei cair e o banqueiro faz o acionamento do 
interruptor. Se houver vencedor ele leve tudo. Se

Figura !7

SUPER HOMEM Io
MACHÃO 1°
FORTE 1°
REGULAR 1°
FRACO °
CHÍiiii ! 0

____/
Figura 18

LISTA DE .MATERIAL

Ci - 1 CD40I7 ou equivalente
Q1-BC557 ou equivalente - transístor PNP 
02 - 2A4891 - transístor uniiuncão
Q3. Q4. Q5. Q6. Q7. 08. Q9-BC548 ou equi­
valente (transístor NPNI
Led I à Led 6 - díodos emissores de luz verme­
lhos
P! - trím-pot de 100 K
Cl - IMjiFx 16 V capacitar eletrolítico
C2 ■ 220 KpF /poliester)

to. verde)
R2 ■ 100 ohms xU8W-resistor (marrom. pre­
to. marrom)

. R3 - 4.7 k ohms x 1/8 IV • resistor lamarelo. 
violeta, vermelho!

- R4 - 47 k ohms x 1/8 W - resistor (amarelo, 
violeta, laranja)

R5 -47 ohms x t/8 W - resistor tamarelo, viole­
ta. preto)
R6 - 22 k ohms x 1/8 IV - resistor (vermelho, 
vermelho, laranja)
R7-100 ohms x 1/8 IV- resistor (marrom.pre­
to. marrom)
R8 -4.7 k ohms x 1/8 W - resistor (amarelo, 
violeta, vermelho)
R9. RIO, RH. RI2. RI3. RI4 ■ 470 ohms ■ 
resistores (amarelo, violeta, marrom)
RIS. RI6. RI7. RI8. RI9. R20 - 10 k ohms x 
1/8 W • resistores (marrom, preto, laranja I 
S • interruptor de pressão
Si - interruptor simples
Diversos: conectar para bateria de 9 V. bateria 
de 9 V. placa de circuito impresso, caixa para a 
montagem, carteias, fios, 'solda, parafusos.
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KIT MINI
CEDTRfiL DE JDGDS ELETRCOCDS

7 JOGOS + SUA IMAGINAÇÃO
= MUITAS HORAS DE DIVERTIMENTO

Pedidos pelo reembolso postal à
SABER PUBLICIDADE E PROMOÇÕES LTDÂ.
Utilize o cartão resposta comercial da página 63

UM PRODUTO COM A QUALIDADE S|UPERKÍT



KIT TV-JOGO

Pedidos pelo reembolso postal á
SABER PUBLICIDADE E PROMOÇÕES LTDA.
Utilize o cartão resposta comercial da página 63.



DESCUBRÀ
SEU FONE

O que pode ser feito com um par de fones de alta-fidelidade?
Se vocf pensa que estes dispositivos só servem para a escuta individual de suas músicas quando não 
se deseja "atrapalhar" os outros, está muito enganado. Neste artigo descreveremos alguns usos 
interessantes para os fones de ouvido assim como algumas aplicações tradicionais que justificam 
plenamente o investimento que se fa: na aquisição de um destes dispositivos. Voei verá que o fone 
não é obrigatoriamente um complemento de um equipamento de som, mas que possui muitas 
outras utilidades interessantes.

ouvido de alta fidelidade pode ser definido 
como "aquele dispositivo que usamos na

outros".

Evidentemente, nâo se trata de uma
definição nem correta e nem ao menos 

do com esta finalidade já que nos permite 
a escuta individual em qualquer volume 



sem perturbar outras pessoas próximas o 
que se torna importante se moramos em 
apartamentos ou se temos o costume de 
ouvir música em horas impróprias. No 
entanto, a escuta em fone é importante 
pelo fato de nos fornecer algumas sensa­
ções que de outra maneira podem ser 
impossíveis de serem obtidas.

Podemos citar como exemplo os proble­
mas que o leitor pode ter para obter uma 
boa qualidade de som num ambiente de 
acústica pobre como por exemplo uma 
sala de reduzidas dimensões, ou que pos-

reflexões de maneira imprópria. Num caso

Outro fato importante que deve ser con-
que temos

nossos ouvidos o que significa que é muito 
mais fácil encontrar o ponto ideal de repro-
dução no que se refere ao equilíbrio. Pode- 
mos dizer que cada um dos canais fica
diretamente ligado ao nosso ouvido sem 
precisar que o som passe por um meio 

ambiente que esteja sujeito a influências 
na sua propagação.

Veja que. conforme a natureza do 
ambiente em que seu equipamento de 

posição irregular para a mobília, nêo tere- 

duas caixas. Os sinais de uma caixa pode- 

determinadas frequências em vista da pró­
pria colocação desta caixa na sala já que 
passarão a ocorrer absorções e reflexões 
dos sons pelos móveis situados nas proxi­
midades. A acústica ambiente é um negó- 

um caso muito comum que talvez tenha 
ocorrido com o próprio leitor quando 

apresentou com uma qualidade muito

"enganado" pelo vendedor, ficando a pen-

bom ficou na loja e um "ruim" veio para 
sua casa... Isso tudo mostra a influência do 
ambiente no som o que nêo acontece com 
um fone. Um fone da mesma maneira ao
ser ouvido na acústica da loja, como na 
acústica de sua casa, pois nêo depende 
dela.

Outra vantagem que deve ser levada em 
conta na utilização de fones em certas 
condições é a influência do barulho exter­
no. O fone nêo serve só para impedir que o 
som de nosso equipamento perturbe os 
outros, mas também para evitar que o 
barulho feito pelos "outros" perturbe nos­
sa audição de música. Se você mora em 
local barulhento experimente usar fones.

E quais seriam os outros usos possíveis 
para os fones, no equipamento de som e 
fora dele?

OUTROS USOS PARA O FONE
Não acreditamos que de modo comple­

to possamos abordar todas as aplicações 

sitivo ficando por conta da imaginação do

Começamos pela escuta individual de 
TV.
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Vejam os leitores que os porgramas de 
TV são transmitidos com urna excelente

3 empregado em vista das limi- 
espaço do móvel que aloja o

A ligação de um par de fones num 

obtenha uma escuta individual, sem atra­
palhar os vizinhos altas horas da noite, 
como também uma qualidade que supera 
a obtida com os alto-falantes comumente 
existentes nos televisores.

Uma outra possibilidade consiste na 
escuta remota de diálogos com o emprego 
de um microfone direcional em conjunto 
com seu equipamento de som. 0 uso de 
um pré-amplificador de alto-ganho, con­
forme sugere a figura 2, mais o fone e um 
bom amplificador permite nâo só a escuta 
de sons remotos como sua gravação.

Como terceira possibilidade de uso cita­
mos o emprego do fone na própria banca­
da de trabalhos com eletrónica, o qual liga­
do a um pequeno amplificador de prova 
nos permite seguir sinais de audio, provar 
microfones e cápsulas, testar pequenos 
gravadores, mixers, equalizadores, etc.

Uma possibilidade interessante que têm 
sido pesquisada com certa insistência em 
muitos países é a utilização de um gerador 
de "ruído branco" o qual ligado a um 
amplificador e a um fone tem um efeito "a- 
nestésico" sobre multas pessoas.

De fato, a audio anestesia já tem sido 
experimentada com certo êxito. Mistura-se 
ao som de uma música o denominado ruí­
do branco o qual é aplicado a um fone (fi­
gura 3/. 0 resultado é que a dor pode ser 
praticamente inibida com este recurso.

Numa aplicação mais simples o leitor 
pode ligar o seu "gerador de ruído da chu­
va" (publicado na Revista Saber n’77)a um 
misturador tendo no outro canal o sinal
correspondente a uma música suave. 
Duvidamos que o leitor que sofre de insó­
nia não consiga dormir mesmo num local 
barulhento (figura 41.

Como neste artigo visamos as aplica­
ções para o fone, passamos a descrever 
alguns projetos interessantes com este 
dispositivo.



0 circuito que descrevemos em primeiro 
lugar para você usar com seus fones de 
baixa impedância consiste num adaptador 
que lhe permite obter efeitos especiais 
com seus fones quando ligados ao seu 
equipamento de som.

Você com ele controlará o balanço que 
é o equilíbrio de intensidade de sinel dos 
dois canais de modo a haver o mesmo ní­
vel entre ambos e com isso o correto efeito 
estereofónico.

Terá também um controle de dimensão 

tivas os sinais do canal direito no esquerdo 
e vice versa preenchendo assim o vazio 
aparente do centro obtendo com isso um 
som mais envolvente (figura 51.

E, finalmente no mesmo circuito você

que ele nâo possua saída para fones, ou 
seja, poderá ser ligado na saída dos alto- 
falantes. Uma chave reversível poderá ser

utilizada para desligar automaticamente os 
alto-falantes quando este dispositivo esti­
ver sendo usado.

MONTAGEM
Nâo existem dificuldades para a obten­

ção dos componentes usados neste circui­
to, e os fones podem ser comuns de 8 
ohms de impedância, estereofónicos.

O circuito completo do adaptador é 
mostrado na figura 6, e a sua instalação 
numa pequena caixa que pode ser ligada 
remotamente ao amplificador é mostrada 
na figura 7.

0 volume será controlado no próprio 
amplificador, conforme explicaremos pos­
teriormente.
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Com relação à montagem devem ser 
feitas as seguintes observações:

a) Os potenciómetros usados devem ser 
todos de fio em vista da potência a ser 
aplicada nos mesmos. É Importante na sua 
ligação observar bem a posição dos fios 
para que não ocorram inversões. Se isso 
acontecer o leitor pode ter a surpresa de 
ver os controles de seu adaptador atuarem 
ao contrário.

b) 0 capacitor C1 deve ser do tipo des­
polarizado. ou seja, "não eletrolítico". No 
entanto como este valor despolarizado é 
difícil de ser obtido, o leitor pode superar 
esta dificuldade usando dois eletrolíticos 
comuns em oposição. Serão usados dois 
eletrolíticos de 16 ou 22 uF ligados em 
oposição, conforme mostra a figura 8.

d) 0 jaque para fones deve ser do tipo 
estéreo de acordo com o plugue de seu 
fone. Cuidado na sua ligação para não 
haver inversão ou ligação errada.

cantado a este circuito consiste na ligação 
de dois leds na entrada que funcionarão 
como "luzes rítmicas". 0 resistor em série 
com estes leds depende também da 
potência do amplificador. Você usará 300 
ohms para cada 10 watts de potência 
aproximando o resultado para o valor 
comercial mais próximo.

Por exemplo, se o seu amplificador for 
de 20W você terá 600 ohms o que leva a 
utilização de um resistor de 680 ohms.

A ligação do adaptador ao amplificador 
deve ser feito com fio flexível triplo, utill- 
zando-se jaques ou presas de acordo com

------------
a saída do mesmo. Não se recomenda um 
comprimento maior do que 8 metros para

||
o fio em vista da possível ocorrência de 
atenuações.

Como Usar seu Adaptador
Terminada a montagem, em primeiro

Figura 8 lugar confira todas as ligações principal­
mente verificando se os cabos de ligação

c) Os resistores R1, R2, R3 e R4 depen­
dem da potência de seu amplificador. Veja 
que não pode ser aplicada ao fone toda a 
potência do amplificador pois este não 
suportaria ocorrendo sua destruição.

R1 e R2 são resistores cuja resistência 
depende da impedância do amplificador. 
Para os casos normais você pode usar 
resistores de 8 à 16 ohms sem problemas. 
A potência que estes resistores devem ser 
capazes de dissipar deve ser maior que a 
potência de audio de cada canal de seu 
amplificador, isso para* evitar sua queima 
se você acidentalmente abrir todo o volu­
me. Por exemplo, se seu amplificador der 
20 watts por canal você deve usar resisto­
res de 20 W.

R3 e R4 dependem também da potência 
do amplificador. Podemos dizer que você 
deve usar 100 ohms para cada 10 watts 
de potência de cada canal de seu amplifi­
cador, Por exemplo, se você tiver um 
amplificador de 20 watts por canal, usará 
220 ohms (valor comercial mais próximo).

A dissipação desses resistores deve ser 
de pelo menos 2 watts podendo os mes­
mos ser de carbono, ou fio. sem restrições.

ao amplificador não apresentam proble­
mas. Se ocorrerem curtos acidentais neste 
cabo, seu amplificador, se não tiver prote­
ção. pode sofrer as consequências.

Estando tudo em ordem ligue os fios do 
adaptador à saída do amplificador e os 
fones no jaque apropriado.

A seguir, ligue o amplificador a médio 
volume com uma fonte de sinal apropriada 
(FM, toca-discos ou tape-deck). Os leds 
deverão piscar acompanhando a música. 
Se isso não acontecer você poderá reduzir 
um pouco o valor do resistor em série com 
cada led para obter um funcionamento 
melhor do mesmo, (não o reduza muito 1)

Com os dois leds piscando no mesmo 
ritmo você poderá ter certeza que os dois 
canais estão funcionando. 0 equilíbrio do 
amplificador deve estar ajustado para o 
ponto médio e os controles de tom na 
posição em que normalmente o leitor ouve 
seus programas.

Coloque então os fones no ouvido para 
verificar seu funcionamento. Ajuste se 
necessário este volume no amplificador, 
aumentando ou reduzindo-o conforme sua 
vontade. Verifique se os controles de
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balanço, dimensão e tonalidade estão 
operando satisfatoriamente. Se com o 
controle de tom nâo houver atenuação 
como o leitor quer para os agudos você 
pode aumentar o valor do capacitor. Se 
quiser atenuação menor reduza este mes­
mo capacitor.

Para usá-lo normalmente basta então:
— ligar na saída do amplificador e ajus­

tar o mesmo para o volume desejado.
— controlar o balanço, tom e dimensão 

no adaptador.
— os controles de balanço do amplifica­

dor devem ficar em sua posição média.

Som Remoto Para TV

Os programas de TV são transmitidos 
de tal maneira que seu som é em FM, o 
que significa que a sua qualidade normal é 
melhor do que a obtida com os pobres 
alto-falantes usados nestes aparelhos.

Você pode facilmente adaptar um fone 
de ouvido de boa qualidade em seu televi­
sor e ainda evitar com isso o barulho que 
altas horas da noite pode perturbar seus 
parentes e vizinhos.

Intercalando o adaptador para fpnes que 
descrevemos como sugestão primeira para 
o usp de fones você terá ainda vantagem 
de ter um controle de tom para o mesmo, 
se bem que no caso, os controles de 
dimensão e balanço devam ser neutraliza­
do pois as emissões de TV são monofôni-

MONTAGEM
No caso não há propriamente n que 

montar já que nossa sugestão consiste 
simplesmente na ligação do jaque para a 
saída do fone no seu televisor. Veja que o 
problema que pode ser encontrado pelos 
inexperientes que forem fazer isso está no 
fato do jaque ser estéreo assim como o 
fone e a saída do televisor ser única. Uma 
chave ligada ao televisor pode, por outro 
lado, desligar o alto-falante normal quando 
os fones estiverem sendo usados.

Na figura 9 temos então o circuito para 
esta adaptação com a chave e o jaque.

Os cuidados principais assim como a 
sequência de operações para a montagem 
são os seguintes:

a) Comece procurando na tampa trasei­
ra de seu televisor um local para fixação do 
jaque e da chave que liga e desliga o alto- 
falante fazendo a comutação para escuta 
em fcne. O jaque deve ser de acordo com 

o plugue dp fone e a chave é do tipo 2x2 
(HH). É importante que em primeiro lugar 
o leitor tenha em mãos o jaque e a chave 
antes de fazer a furação. Como a maioria 
dos televisores possuem tampas traseiras 
de fibra a furação das mesmas é facilitada 
pois pode ser usado qualquer objeto cor­
tante como uma tesoura, canivete, ou faca.

b) A seguir, com o jaque e a chave fixe-
dos. faça as conexões de acordo com o 
diagrama da figura 9. Cuidado com os fios 
para que não sejam excessivamente curtos
para não dificultar a remoção da tampa do 
televisor quando isto se fizer necessário ou 
excessivamente longos a ponto de prejudi-
carem o funcionamento do aparelho, (cui­
dado para não deixar o fio encostar nas 
partes de alta tensão do televisor).

c) A próxima operação será a prepara­
ção de um cabo longo para conexão remo­
ta do fone. Veja que os fones possuem fios 
curtos o que significaria uma excessiva
aproximação do leitor do televisor se dese­
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jar a escuta em fones. Assim, o que faze­
mos é uma extensão pare sua ligação que 
nada mais é do que um fio duplo comum 
flexível de até 8 metros de comprimento 
tendo num extremo um plugue igual ao do 
fone e no outro extremo um jaque igual ao 
necessário para o fone. Veja que o leitor 
deve adquirir dois jaques e um plugue para 
este circuito.

Com todos os componentes soldados a 

prova de funcionamento pode ser feita não 
antes de se conferir todas as ligações.

Para esta finalidade ligue o televisor, ini­
cialmente com a chave na posição de fun­
cionamento do alto-falante. A seguir, 
conecte o fone no jaque apropriado e faça 
a reversão da chave. O volume deve estar 
em seu ponto médio . (Nunca abra total­
mente o volume pois os fones podem não 
suportar).

Espião Eletrônico-Escuta Remota

É claro que não sugerimos ao leitor que 
faça o seu próprio Watergete com este 
equipamento, convertendo assim em um 
espião eletrõnico de mais alto nível. No 
entanto você pode usar para diversas fina­
lidades um equipamento de escuta remo-

Colocando o microfone na entrada de

sua casa você pode ouvir claramente os 
ruídos da rua. a conversa dos que passam 
ou quem chega. Com um dispositivo dire­
cional você pode escutar o canto de pássa­
ros e mesmo fazer sua gravação (figura 
10), e escondendo um microfone numa 
sala adjacente você poderá escutar clara­
mente o que nela ocorrer.

Figura 10



MONTAGEM
Na figura 11 temos simplificada a ma- 

do amplificador e do microfone para 
um sistema de escuta clandestina.

Neste diagrama supomos que sejam 
cumpridos alguns requisitos que são 
importantes para o funcionamento do sis- 

0 primeiro é a disponibilidade de uma 
lida parta fones no emplificador onde ele 

tador se isto nâo ocorrer no seu caso).
O segundo e a disponibilidade de uma 

entrada para o tipo de microfone usado de 
modo a se obter uma boa sensibilidade e 
ganho para o mesmo.

Se este requisito nâo for cumprido pode 
nâo haver amplificação suficiente do som 
para se obter um bom nível de sinal na saí­
da. A solução para o caso está na utiliza­
ção de um pré-amplificador.

O terceiro requisito é a utilização de um 
microfone sensível com um cabo blindado. 
Pelas suas características, os microfones 
que mais se prestam a esta finalidade são 
os de cristal se bem que os microfones 
dinâmicos (do tipo usado nos gravadores) 
também sirvam se usados com um pré- 
amplificador ou então se ligados a entrada 
própria do amplificador.

Na figura 12 temos um circuito de pré- 
amplificador para microfones magnéticos 
que permite a obtenção de um excelente 
desempenho para a maioria dos microfo­
nes conhecidos.

Para a escuta direcional, o microfone 
deve ser montado num refletor parabólico, 
conforme sugere a figura 13. Neste caso, 

as ondas sonoras incidindo de uma direção 
única se concentrarão no microfone.

Este refletor deve ser de metal com um 
diâmetro entre 40 e 60 cm podendo o 
mesmo ser montado num tripé, ou ainda 
dotado de um cabo para manuseio mais 
fácil.

Para usar o aparelho é muito simples:
No caso de escuta clandestina é preciso 

esconder o microfone no local desejado 
tomando-se cuidado para que o fio tam­
bém fique oculto. Este fio pode ter até 20 
metros de comprimento, devendo ser blin­
dado para não haver captação de zumbi-

0 amplificador deve ser colocado num 
volume que permita a escuta fácil. Testes 
preliminares devem ser feitos no sentido 
de se obter o melhor ponto de funciona­
mento. Se nâo houver sensibilidade sufi­
ciente deve ser usado um pré-amplificador 
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ou então verificando o estado do microfo­
ne lembrando-se que os tipos de cristal 
deterioram-se com facilidade em presença 
do calor e da umidade.

Para a escuta com refletor os mesmos 
cuidados devem ser tomados com os ajus­
tes. Se houver falta de sensibilidade use 
um pré-amplificador ou prove o microfone.

Amplificador Para Fones

A escuta em fones não exige potências 
elevadas pelo que o amplificedor que se 
destina a esta finalidade deve ter como 

equalização RIAA.

i se usar o toca-

zador que admite cápsulas magnéticas de 
baixa impedância.

Para uma versão estereofónica você 
deverá montar dois amplificadores como 
este, um para cada canal, sendo ambos ali­
mentados pela mesma fonte de 15 V.

MONTAGEM
Na figura 14 temos o circuito básico do 

amplificador com a parte correspondente a
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um canal de escuta. Para uma versão esté­
reo os componentes devem ser dobrados.

Na figura 15 temos o diagrama do 
equalizador RIAA para ligação direta de 
um pick-up com fonocaptor magnético no 
amplificador, caso em que para a versão 
estereofónica devem ser realizadas duas 
unidades iguais.

Analisemos os principais pontos de 
montagem;

A montagem deve ser realizada em pla­
ca de circuito impresso sendo dada a dis­
posição dos componentes nesta placa na 

■figura 16.

Se o leitor quiser pode associar na mes­
ma placa o equalizador cuja placa separa­
da é mostrada na figura 17.

a) Comece a montagem com a escolha 
dos transístores observando que os tran­
sístores de saída sâo complementares. Os 
tipos originalmente recomendados são os 
BD135 e BD136, mas par
complementar equivalente para 1 A pode 
ser usado. Citamos como exemplo o par 
TIP29 e TIP30, BD137 e BD138, etc. 
Observe bem a posição dos transístores ao 

realizar sua soldagem pois se houve inver­
são o amplificador nâo funcionará. Os 
transístores de saída deverão ser dotados
de um pequeno irradiador de calor.

b) Os demais transistores nâo oferecem 
dificuldades nem obtenção nem para ins­
talação. Observe apenas a sua polaridade 
na instalação.

c) Os diodos D1 e D2 sâo díodos para 
uso geral como o 1N914. Observe a sua 
polaridade na hora da ligação.

d) Os capacitores eletrolltícos sâo todos 
para 16 V ou mais, devendo ser observada 
a sua polaridade na hora da ligação. Os 
capacitores eletrolltícos sâo C2, C3, C7. 
C8 e C11.

e) Os demais capacitores podem ser de 
poliéster metalizado ou então cerâmicos, 
nâo havendo portanto polaridade para sua 
ligação. Na aquisição destes componentes 
observe seu tamanho jé que a furaçâo da 
placa é prevista para os tipos menores

f) Os resistores sâo todos de 1/4 W com

W. Este resistor é usado na fonte de ali­
mentação {figura 18) para excitar o led 
indicador fixado no painel.

g) O amplificador usa dois potencióme­
tros. Um simples que é P2 servindo para o 
controle de balanço do amplificador. O 
outro duplo que é P1 serve para volume. 
Aqui o leitqr tem também a opção de usar 



dois potenciómetros separados para P1 
podendo portanto controlar o volume dos 
canais separadamente.

hl Para a fonte de alimentação deve ser 
usado um transformador de primário de 
acordo com a sua rede de corrente alterna­
da, e um secundário de 12 Volts x 0,5 A. A 
fonte mesmo com dois amplificadores não 
precisa ter sua corrente aumentada.

i) 0 transistor da fonte deve ser monta­
do em irradiador de calor podendo ser 
udsado um BD135 ou TIP29.

j) A ponte retificadora pode ser do tipo 
completo ou formada por 4 diodos do tipo 
1N4002 ou 1N4004. ou ainda BY127.

k) O diodo ligado em paralelo com o led 
pode ser de qualquer tipo para uso geral, já 
que sua função é apenas impedir a polari­
zação reversa do led que poderia causar 
sua queima. Como sugestão para este dio­
do damos o 1N914.

I) Não aparece no diagrama mas o leitor 
pode acrescentar da menira que bem 
entender, falamos do interruptor geral que 
pode ser conjugado ao potenciômetro do 
controle de volume ou então ser uma cha­
ve separada.

Na figura 19 damos a nossa sugestão 

deve ser feito de aluminio liso com as indi­
cações em letras auto-adesivas. A caixa 
tem de frente aproximadamente 20 cm 
com uma profundidade de 15 cm.

Uso
Com o amplificador montado o leitor 

poderá usá-lo tendo como fonte de sinais 
um toca-discos com fonocaptore magnéti­
co caso que usará a entrada RIAA; um 
toca-discos com fonocaptor de cristal 
caso em que usará a entrada auxiliar, ou 
um sintonizador de FM. caso em que será 
usada também a entrada auxiliar.

4- 4-
VOLUW

-4- -4-
Figuro 19

1) Adaptador estereofónico para fones 
RI. R2-8ò !6oh> 
R3. R4 - ICO ohm
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2) Som Remoto para TV
Jl • jaque para fones'estereofónico 
SI - chave 2x2
Diversos: fios. solda, fio duplo, etc
3) Espião eletrónico

1 microfone 
/ fone comum 
Diversos: fios, solda, etc
4) Amplificador Para Fones
Ql. Q2. BCS48 ou equivalente
Q3. Q5 ■ BDI36 ou equivalente (ver texto)
Q4. Q6 - BD135 ■ ou equivalente (ver texto) 
RI - 47k x U4W - resistor (amarelo, violeta, 
laranjal
R2 - 470 ohms x !/4W - resistor (amarelo, vio­
leta. marrom!
R3 - 5.6k x U4W- resistor (verde. azul. verme­
lho)
R4 - 68k x U4W - resistor - (azul, cinza, laran-
R5 - 47k x U4W - resistor (amarelo, violeta, 
laranja I
R6 - 1,5k x 1/4W - resistor (marrom, verde, 

vermelho)
R7 - lOk x !/4W - resistor (marrom, preto, 
laranjal
R8 - IM x U4W- resistor (marrom, preto, ver­
de)
R9-22kx U4W-resistor (vermelho. vermelho, 
laranja)

RIO - 270k x I/4W-resistor (vermelho, violeta, 
amarelo)
RH - 22k x U4W • resistor (vermelho, verme­
lho. laranja)
RI2 • 2.2k x U4W - resistor (vermelho, verme­
lho. vermelho)
RI3 • 100 x 1Í4W ■ resistor (marrom, preto, 
marrom!
RI4 - 39 ohms x 1/4W • resistor (laranja, bran­
co, preto)
RIS • 2,2k x H4W - resistor (vermelho, verme­
lho. vermelho)
Ri6 - 180 ohms x I/2W ou IW- resistor (mar­
rom, cinza, marrom)
PI ■ potenciómetro duplo log de lOk 
P2 • potenciómetro simples lin de lOk 
Cl - 0.1 juF • cerâmica ou poliester 
C2 - 50 hF x ¡6 V - eletrolítico 
C3 ■ IOmF x 16 V ■ eletrolítico
C4 - 22 pF • cerâmico
C5 - 16 nF - poliester
C7 - ÍO/tF x 16 V ■ eletrolítico
CS ■ 10 mF x 16 V - eletrolítico
CIO • 220 pF • cerâmico
CU - 47juF x 16 V - eletrolítico
Cl 2 - I 000MF x 16 V - eletrolítico
Ci3 - 470 i:F x )6 V - eletrolítico
Dl. D2. D3 - IN9I4 ou equivalente
Diversos: 4 diodor IN400I. transformador de 
alimentação, led. fios, placa de circuito impres­
so. jaques de entrada e saída, etc.
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mos urna cargabilidade (ou ‘fan-out 
(10X10).

Figura 47

Figura 4K



■

Figura 50
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corresponde ao número binário 1001 que, efetiva­
mente, emprega quatro blts. Certo?"

Perfeitol Este Cl apresenta 10 saídas correspon-

Figura 56
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Figura 61

— pino 4: "blanking input" e "ripple blanking out-
deslgnadas por BI/RBO, enquanto 

la entrada estiver aterrada (nivel Li 
todas as saldas situam-se no nivel H 
(display apagado) Independentemente

controlar a luminosidade do display: bas-



ATENÇÃO
Os pedidos de KITS e REVISTAS serão atendidos pelo 

sistema de REEMBOLSO POSTAL, no qual o pagamen­
to será efetuado ao receber a encomenda na agência 
do correio de sua localidade.

NAO mande Dinheiro, Cheque, Ordem de Pagamento 
ou Vale Postal.
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ELETRÓNICA DIGITAL 
NA PRATICA

r DGiHiT
0 QUE TODOS ESTAVAM ESPERANDO 
(ESTUDANTES, HOBISTAS, ESCOLAS, ETC.)'. 
UM COMPLETO CURSO DE ELETRÓNICA DIGITAL, 
EM FORMA DE LABORATÓRIO DE APLICAÇAO.

TODA A TEORIA
- Volume de 128 páginas 
TODOS OS COMPONENTES
- Placa laboratório
- Circuitos integrados
- Transistores

- Led's
- Capacitores cerámicos
- Capacitores eletrolíticos
- Retificadores de silicio
- Resistores
- Transformador de alimentação

PREÇO Cr$ 1.400,00

PEDIDOS PARA CAIXA POSTAL 
50.499 - SÃO PAULO

Um produto com a qualidade MALITRON



OS MAIS BAIXOS PREÇOS!





Supermercado

TEMOS PREÇOS ESPECIAIS PARA QUANTIDADES



OS PEDIDOS POR REEMBOLSO DEVEM SER DIRIGIDOS APENAS A MATRIZ



uni-Transmissor px

Os transceptores da faixa do cidadão 
operam nas frequências compreendidas 
entre 26.965 kHz e 27.215 kHz o que 
corresponde ao comprimento de onda de 
11 metros. O que caracteriza esta faixa de 
comunicação é a sua utilização por qual­
quer cidadão que adquira o equipamento 
permitido por lei. Para potências até o limi­
te de 5 W o operador precisará de uma 
licença que nada mais consiste do que o 
registro do equipamento em uma reparti­
ção competente, mas para potências infe­
riores a 50 mW caso do nosso minitrans- 
missor em que seus sinais se limitam ao 
âmbito domiciliar, nenhuma licença para 
operador ou equipamento é necessária.

Assim, sendo, para os que já possuem 
equipamento PX, ou simplesmente para 
aqueles que tenham amigos que o pos­
suam, a montagem e operação deste mini- 
transmissor não tem nenhum impedimen­
to tanto de ordem legal como dificuldades 
técnicas.

O leitor verá que de fato, trata-se de um 
circuito muito simples e cuja eficiência 
poderá surpreender aos que não conhe­
cem todas as possibilidades da eletrónica.
0 CIRCUITO

Na figura 1 temos o diagrama de blocos 
que serve para mostrar como funciona o 
mini-transmissor PX. No primeiro bloco 
temos a etapa moduladora e no segundo 
bloco a etapa osciladora de alta freqíiên-
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O circuito oscilador é dos mais simples, 
sendo a realimentaçâo de sinal que man­
tém as oscilações feiu por um capacitor 
entre o coletor e o emissor do transístor, 
conforme mostra a figura 2. A frequência 
de operação do circuito está determinada 
pelo circuito ressonante que serve de car- 
ga ao coletor do transístor.

mentaçâo do transmissor pode ser 
m tensões de 6 ou 9 V conforme

Temos então a utilização neste circuito 
de um trimmer que permite que o opera­
dor ajuste o mesmo para funcionar em 
determinado canal da faixa do cidadão de 
sua escolha.

A potência deste circuito que é respon­
sável pela emissão de sinal está determi­
nada pelo tipo de transistor usado, no 
caso, um BF494. Veja o leitor que podem 
ser experimentados outros transistores em 
seu lugar, como o 2N2218. mas no caso, o 
aumento de potência só será possível com 
uma alteração de valor nos componentes 
de polarização, específicamente os três 
resistores.

No caso do BF494 nâo recomendamos 
no entanto que qualquer tentativa de 
aumento de potência seja feita já que o 
mesmo pode facilmente queimar-se em 
vista disso.

A etapa seguinte consiste no circuito 

qüéncia proveniente do microfone ao cir­
cuito oscilador. Este circuito è necessário 
com a finalidade de se obter uma modula­
ção em maior proporção possível e com 

isso o máximo de alcance para o aparelho.
Este circuito modulador por suas carac­

terísticas admite somente fontes de sinal 

só funcionará satisfatoriamente com 
microfones de alto rendimento e alta 
impedância como os tipos de cristal (figura

Para o caso de 9 V pode ser usada uma 
única bateria que no caso ocupa um volu­
me menor do que 4 pilhas de onde se 
obtém 6 V.

O sinal deste transmissor é irradiado por 
uma pequena antena telescópica do tipo 
usado em rádios portáteis.

A instalação desta antena na caixa deve 
ser feita com o máximo de cuidado para 
que a capacitância do corpo do operador 
nâo provoque instabilidade no circuito e 
portanto variações de frequência.

Para se obter o menor tamanho possível 
para este transmissor a montagem ideal é 
em placa de circuito impresso caso em que 
o aparelho completo poderá ficar tâo 
pequeno quanto um maço de cigarros (fi­
gura 4). Entretanto como nem todos tem a 
habilidade suficiente para fazer a placa e 
obter uma montagem tâo compacta reco­
mendamos que em primeiro lugar o leitor 
monte o circuito e só depois em função do 
tamanho que obter, escolha a caixa para 
sua instalação. Isso é em função da varia­
ção com que alguns componentes podem 
ser obtidos em relação ao seu tamanho.

A montagem em ponte de terminais



também é possível mas neste caso o 
tamanho do aparelho ficará sensivelmente 
prejudicado.

As ferramentas para a parte eletrónica 
são: ferro de soldar dê pequena potência 
(máximo 30W) solda de boa qualidade, ali­
cate de corte lateral, alicate de ponta e 
chaves de fenda.

Na figura 5 é mostrado o circuito com­
pleto do mini-transmissor PX e na figura 6 
a sua montagem em placa de circuito 

plantes feita em ponte de terminais. Em 
relação a esta recomendamos que as liga­
ções sejam feitas exatamente da maneira 
indicada, principalmente em relação aos

A ordem recomendada para a monta­
gem com os principais cuidados a serem 
tomados é a seguinte:

a) A bobina L1 osciladora consiste em 
cerca de 7 ou 8 espiras de fio esmaltado 
grosso 18 ou 20 ou mesmo fio rígido de 
capa plástica devendo a mesma ter aproxi­
madamente 1 cm de diâmetro e 2 cm deFigura 4
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pequeno núcleo de ferrite. Para facilitar a 
fixação do núcleo pode ser feita uma 
pequena forma de papelão ou qualquer

Para a montagem em ponte de terminais o 
próprio fio pode servir de sustentação 
para a bobima o mesmo acontecendo com 
a montagem em pleca de circuito 
impresso, (figura 8)

b) Depois de feita a montagem da bobi­
na o leitor pode soldar o transistor, obser­
vando cuidadosamente sua posição. Para

equivalente deve certificar-se da disposi­
ção dos seus terminais fazendo a monta­
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gem de acordo. A soldagem do transístor 
deve ser feita rapidamente em vista da 
sensibilidade que este componente tem ao

c) O trimmer é o próximo componente a 
ser colocado. Demos preferência ao tipo 
miniatura de cerâmica com terminais pró­
prios á colocação em placa de circuito 
impresso. Na colocação deste componente 
faça com que o lado da armadura externa 
fique no polo positivo da alimentação e o 
da armadura interna vá ligado ao terminal 

>1 e difícil de ser sintonizado.
d) Solde em seguida o capacitor de 

mesmo 56 pF podem ser experimentados.
e) O transistor BC548 (02) é o compo­

nente seguinte a ser soldado. Observe bem

BF494. A soldagem deste componente 
deve ser rápida para que o calor não o 

todos de 1/4 ou 1/8 W. Na montagem em

mente. Na montagem em ponte deve-se 
apenas tomar cuidado para não fazer 
nenhuma troca de resistores. Os seus valo- 

tico. Pode ser de 1.200 a 4.700 pF. Na sua 

h) Os capacitores eletrolíticos podem 

seus valores também não são críticos. 
Observe na sua ligação a polaridade que 

100 nF.

j) 0 suporte de pilhas ou conector 

suporte para 4 pilhas pequenas observan­
do a polaridade na hora de sua ligação. 
Para uma alimentação de 9 V use um 
conector, observando também a sua pola­
ridade.

k) 0 microfone pode ser de qualquer 
tipo de cristal. Para maior facilidade de 
montagem use uma cápsula de cristal 
pequena, conforme sugere a figura que 
mostra a montagem em ponte.

I) Faça as interligações entre os compo- 
com fio rígido ou flexível 

. As interligações entre os 
placa ou ponte e os corn­

os podem ser feitos comrsx'
m) Depois de montar os componentes 

da ponte ou da placa e fazer a interligação 
dos mesmos, complete a montagem sol­
dando o capacitor de acoplamento à ante­
na e o terminal de ligação à antena. 0 
capacitor é do tipo disco de cerâmica de 

telescópica cujo comprimento pode estar 
entre 30 e 60 cm. Se for usada uma ante­
na muito grande pode haver introdução de 
instabilidade no circuito.

Terminada a montagem o leitor deve 
conferir todas as ligações, e estando tudo 
em perfeita ordem pode realizer uma prova 
de funcionamento e fezer os ajustes finais.
PROVA, AJUSTES E USO

Para provar o transmissor será conve­
niente que o leitor possa dispor do seu 
transceptor nas proximidades.

Ligue-o transceptor na função de rece­
ber, e escolha um canal em que no 
momento não haja nenhuma emissão, 
colocando-o a 3/4 de seu volume.

Em seguida, coloque as pilhas em seu 
transmissor PX e ligue o interruptor (se 
você o usou).

De início nada será ouvido porque muito 
provavelmente as frequências de transmis­
são e sintonizada pelo receptor serão dife- 

proximidades do recej
atuso do

do no rádio o que será caracterizado por 
um apito forte (realimentapáo acústica ou

transmis-

Para uma alimentação de 6 V use um deve ser ouvida no transceptor.
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Se ao afastar o sinal logo desaparecer é 
porque muito provavelmente o que você 
sintonizou foi uma frequência harmónica. 
Tente um novo ajuste. Se houver dificulda­
de na sintonia você deve tentar alterar o 
número de espiras da bobina ou mesmo 
mudar a posição do núcleo no interior da 
mesma.

Com o aparelho ajustado faça uma pro­
va de alcance.

Estando tudo em ordem o leitor pode 
fazer a instalação definitiva do aparelho 
em sua caixa. De preferência use uma cai­
xa plástica para não haver problemas de 
instabilidade pela influência da capacitân- 
cia do corpo do operador.

Ao instalar na caixa será preciso fazer 
um novo ajuste na freqüéncia que agora 
será bem mais simples.

7/ - BC548 ou BC238 - transístor
)2 - BF494 ou equivalente - transistor

TESTE DE CINESCÓPIOS ARPEN 
MOD. TRT3

0 MAIS COMPLETO TESTE E REATIVADOR DE CINESCÓPIOS FABRICADO NO BRASIL

DISTART COMÉRCIO DE INSTRUMENTOS ELETRÓNICOS LTDA.

Com o novo teste e reativedor de cinescópios 
ARPEN mod. TRT 3, vocã terá todos os recursos 
necessários pera testar e reativar cinescópios 
branco e preto e a coras:
- Verifica corte de grede.
- Verifica curto entra elementos, sendo que poi

mentos em curto.
- Indicação de vide últil eproximede.
- Remove curtos.
- Reativo cinescúpios censedos.
- Verificação da elementos ebertos. 

indicando qual elemento.

Tel.: 292-7430 - 264-1290 - 93-7833
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PISCA-PISCA COM CIRCUITO INTEGRADO

USTA DE MATERIAL

Cl - 7400 (Circuito Integrado TTU
C1.C2 - Capacitores eletroKtlcos de 100 uF .

guància desejada)

RI. R2 — 4.7kohmsx 1/8W—resistor (amarelo, 
violeta, vermelho)

R3, R4 - 100 ohms x 1/8 W



KIT M1XER ELETROfl
Agora ao seu dispor num único aparelho, 

um MISTURADOR DE SOM e um interessante
GERADOR DE EFEITOS.

ALIMENTAÇAO 9 VOLTS 
COMPLETO MANUAL DE MONTAGEM

Pedidos pelo reembolso postal à
SABER PUBLICIDADE E PROMOÇÕES LTDA.
Utilize o cartão resposta comercial da página 63



Os sistemas de controle remoto que o controle deva ser feito somente a curta
utilizam ondas de rádio apresentam vanta- exemplo um carrinho

influãncia acentuada de obstáculos tais 

trajetória de comando, e a relativa facilida-

podem atá oferecer 
tanto no que se refe-

grau de complexidade exigido quando se 
deseja maior confiabilidade, e o limite para 
a simplicidade quando se deseja um

linha visual e nem ir além de elguns

Na verdade, quando se trata de um brin­
quedo em que exige-se simplicidade e que Os sistemas de que falaremos podem



basicamente ser de 3 tipos que serão 
abordados separadamente.

0 primeiro usa como meló de transporte 
para a informação, ou seja, para o coman­
do, urna onda sonora que pode ser audlvel 
ou inaudível (ultrasónica). Este sistema 
pode ser ainda hoje visto em alguns mode­
los de televisores em que um oscilador 
emite um som para controlar o aparelho de

O segundo usa como meio de transpor­
te para o comando um raio de luz, como 
por exemplo produzido por uma lanterna, 
sendo visto em sistemas de abertura de 
portas de garagem (comandadas pelo farol 
do carro), etc.

0 terceiro consiste na utilização de um 
tipo de luz invisível que é o infravermelho, 
sendo encontrado em sistemas de controle 
remoto de muitos aparelhos de TV moder-

Comecemos pelo primeiro:
SISTEMAS SÓNICOS
O sistema sónico mais simples consiste 

num simples apito usado como transmis­
sor e um microfone usado como transdu­
tor no receptor. o qual fornece sinais elétri­
cos os quais depois de amplificados 
podem servir para acionar um relê, (figura

Instalado num carrinho de brinquedo 
um sistema de controle sónico pode servir 
como excelente distração para os peque­
nos: o carrinho que normalmente tem 
movimento tendendo a virar numa direção 
muda bruscamente de direção ao ser soa­
do o apito (figura 3).

É relativamente simples a instalação de 
um sistema deste tipo no carrinho deven­
do apenas serem observadas algumas 
regras que permitem o seu bom funciona­
mento.

A primeira refere-se a escolha de uma 
frequência para o apito que seja produzida

com dificuldade no meio ambiente, para 
que ruídos ambientes não venham disparar 
o comando.

circuito receptor é feita pelo mesmo con­
junto de pilhas, que no caso a montagem do 
circuito é facilitada pelo fato do mesmo 
constituir-se simplesmente num amplifica­
dor de audio.

Se o circuito a ser disparado tiver de ser 
alimentado por corrente alternada, sua 
configuração fica simplificada com o uso 
de um SCR.

E claro que em lugar do apito mecânico, 
este pode ser substituido por um oscilador 
eletrónico. Um oscilador de um transistor 
que seja ajustado para a frequência de 
operação do receptor fornecerá excelentes 
resultados práticos. Na figura 5 temos
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eliminação das interferências

uma sugestão de um simples circuito 
transmissor para esta finalidade.

direçãc ou então inverter a rotação do

elimina praticamente a possibilidade de se

feita de tal modo que somente a luz vinda

Outra possibilidade, esta mais sofistica­
da consiste na utilização de sinais ultra-sô- 
nicos para o controle. O ouvido humano só 
pode ouvir sons até a frequência limite de 
aproximadamente 20 kHz. Existem no 
entanto microfones que podem perceber 
"sons" acima desta frequência assim 
como transdutores que podem emiti-las.

0 transdutor pode ser então ligado a um 
oscilador ultra-sónico e o receptor dotado 
de um microfone capaz de receber sinais 
desta faixa de frequências.

Muitos controles remotos de TV usam 
este tipo de sinal.

SISTEMAS ÓPTICOS (Luz Visível)
Uma outra maneira de se enviar um 

sinal de comando a um modelo ou recep­
tor é por meio de um raio de luz visível. No 
caso mais simples pode ser usado como 
transmissor uma lanterna comum 
pilhas, conforme sugere a figura 6.

cuito modulador para diodos emissores de 
LUZ (leds) que permite a obtenção de urna

aduzida, podendo

A cada toque do interruptor de lanterna 
teremos um comando para o carrinho de 
brinquedo que poderá servir para mudar de

sntanto.

que possam ser mais facilmente modula­
das, a possibilidade de uma emissão multi- 

aproveitada em muitos casos.
As lâmpadas fluorescentes por exemplo 

admitem uma modulação em frequências 
de até 10 kHz aproximadamente, enquan­
to que os LEDs admitem frequências de 

gem que é a sua baixa potência luminosa.

tipo emissor de infravermelhos.
Na figura 8 temos um circuito prático de 

controle remoto por meio de luz visível. 
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então circular uma corrente maior pela 
base do transistor.

0 transistor que até então se encontra­
va polarizado para que sua condução fosse 
insuficiente para excitar c relê, com esta 
corrente adicional, tem a corrente de cole­
tor aumentada até o ponto em que o relê 
fecha seus contactos.

Os contactas do relê podem então ser 
usados para alimentar um metor, para

- Relt para 6 V com corrente de disparo de
Dl - Diodo 1N4001 ou equivalente

Na figura 10 é mostrada a montagem 
em ponte de terminais para este simples 
receptor de controle óptico. Observe bem 
a disposição dos terminais do transistor e 
na sua soldagem evite o excesso de calor.
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Figura 10
Observe tembém que o relê usado nãc

tensão total que apare- 
o leitor

xas tensões ou baixes correntes pode 
experimentá-lo neste montagem.

0 LDR deverá ser instaledo dentro de 
um tubinho opaco o qual deverá ser apon­
tado para o local de onde deve vir a luz de

Uma observação que precise ser feita 
em relação ao funcionamento deste foto-

luz Incide no elemento sensível, ou

luz incide no 
tem a mesma

Para uma montagem mais compacta
>de ser usado um reed-relê e as peças

Na figura 11 temos um circuito que fun­
cione "ao contrário" isto é, em que o relê 
"desliga" ao incidir luz no elemento sensí-

A montagem pode ser feita de maneira 
análoga ao circuito anterior, sendo a 
seguinte a lista de material recomendada:

BC238. ou BC54R • transìstor

LDR - foto-resistor LDR comum
RI - potenciômetro de lOOK

Na realização da montagem em ponte 
de termineis observe a posição dos termi­
nais do transistor e evite o excesso de 
calor na sua soldagem.

Em lugar de um relê comum o leitor 
pode também usar um reed relê caso em 
que a montagem poderá ser mais compac-

Observe na utilização de um reed relê se 
os contectos do mesmo suportam a 
corrente exigida pelo circuito de carga.

SISTEMAS INFRAVERMELHOS
Os diodos emissores de luz originalmen­

te foram desenvolvidos como produtores 
de luz infravermelha e como tal usados em 

sas radiações. O infravermelho nada mais

por ter um comprimento de onda maior do

e do tran- é para nós totalmente invisível, (figura 12). 
le coletor Isso significa que. em funcionamento, os 
a bobina controles remotos deste tipo são seme-

abre, desligando seu circuito de carga. Neste caso também o que se faz é utili-
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zar na fonte emissora um conjunto de Nos controles remotos de televisores os
LEDs infravermelhos os quais permitem a 
obtenção de uma boa potência quando em 
funcionamento por pulsos.

LEDs são modulados em pulsos obtendo- 
se com isso sinal de intensidade suficiente 
para um funcionamento a distância de até 
mais de uma dezena de metros.

| i»r».w»MtiH0 | LUZ visível | uira.-viouT» | Veja o leitor que o sensor usado pode 
ser um foto-transistor, um foto díodo ou
mesmo um LED já que do mesmo modo1 1 i 1
que estes dispositivos funcionam como 
emissores de luz também operam como 
sensores.

Na figura 13 temos em blocos represen­
tado o princípio de funcionamento de um 
sistema deste tipo.

Figura 13

A possibilidade de se moduler o sinal 
emitido de diversas maneiras facilita a ela­
boração de sistemas multicanais de 
capacidade quase ilimitada, já que, con­
forme salientamos os LEDs admitem 
modulações numa faixa muito ampla de 
frequências. Até mesmo sinais de vídeo 
podem ser transmitidos por estes disposi­
tivos.

No projeto de sistemas práticos usando 
infravermelhos dois pontos importantes 
devem ser observados:

O primeiro refere-se a necessidade de 
um emissor especial usando Leds forne­
cendo potência de acordo com a finalidade 
a que se destinar o sistema. A modulação 
deve ser feita de acordo com o número de 
canais o que significa que em alguns casos 
o circuito emissor pode ter um grau de 
complexidade alto.

Do mesmo modo, o receptor deve ter 
sensibilidade suficiente para operar com 
os sinais emitidos, ser imune a interferên­
cia, e ser capaz de decodificar as informa-

Para os sistemas de vários canais isso 
implica num certo grau de complexidade.

Na atualidade existem circuitos integra­
dos específicos para controles remotos por 
infravermelhos.

Estes circuitos integrados reúnem num 
único invólucro todos os componentes 
necessários a obtenção de um eficiente 
transmissor com todos os canais de modu­
lação, do mesmo modo que os receptores 
com todos os canais de decodificação.

O tamanho reduzido com que os contro­
les remotos de TV são feitos atestam a 
faciHdade que a utilização de circuitos inte­
grados traz a este tipo de projeto.

Supermercado
NOVO SISTEMA DE COMÉRCIO EM ELETRÓNICA
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© CONSTANTA 
ELETROTÉCNICA S.A.

Escritório de vendas: Rua Peixoto Gomide, 996 
3.° andar - Tel: 289-1722 - Caixa Postal 22.175 

São Paulo SP

Prefira os ferrites 
Constante.

Eles estão à venda 
emtodoo Brasil

Também na Argentina, 
na França, no Peru...

A Constanta fabrica completa linha de 
ferrites: ferroxcube (núcleos para 

bobinas) e ferroxdure (imãs permanen­
tes), para as mais variadas aplicações 

na indústria automobilística, de 
equipamentos de som e na eletro- 

eletrônica em geral. 
Produzidos com tecnologia moderna, 
atingiram o maior grau de qualidade, 

já comprovado na Europa e na 
América Latina. 

Opte por Constanta quando precisar 
de ferrites. Os franceses e peruanos já 

fazem isso.



GERADOR E INJETOR DE SINAIS
(PARA O ESTUDANTE. BOBISTA E PROFISSIONAL)

FAIXAS DE FREQUÊNCIA:
ESPECIFICAÇÕES

1 - 420 KHz a 1 MHz (fundamental) 
2 - 840KHZ a 2MHz (harmonica)
3 - 3.4 MHz a 8MHz (fundamental)

MODULAÇÃO: 
ATENUADOR:
INJETOR DE SINAIS: 
ALIMENTAÇÃO: 
DIMENSÕES:
GARANTIA:

400Hz, interna, com 40% de profundidade
tiplicadora de 250 vezes.
4 pilhes de 1.5 v. tipo lapiseira.

COMPLETO MANUAL 0E UTILIZAÇÃO

C $105000 (SEM MAIS DESPESAS)

Pedidos pelo reembolso postal à
SABER PUBLICIDADE E PROMOÇÕES LTDA.
Utilize o cartão resposta comercial da página 63

Não mande dinheiro agora, pague só quando do recebimento no correio. 
UM PRODUTO COM A QUALIDADE INCTEST
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LIÇÃO 33
Na lição anterior vimos algumas maneiras de se fazer a ligação simples de alto 

falantes e de que modo deveria ser feita a consideração da impedãncia no bom ren­
dimento do sistema. Nesta lição ainda trataremos da reprodução sonora, tratando 
inicialmente dos sistemas estereofónicos e depois de mais algumas ligações de alto 
falantes e dos cuidados que devem ser tomados.

83. Estoreofonla

volume. Aplicada ao som, esta palavra Indica um sistema de 
reprodução sonora que nos permite ter a sensação do profundi-
dade ou volume para a audição, conforme explicamos a seguir.

Podemos ter uma idéia da direção de que vem um som, por-
que a disposição de nosso sentido euditlvo, um de cede lado ds 
cabeça permite e produção de dois sinsls que chegando de

Assim, quendo um som vem diretemente de nossa frente, a 
Intensidade com que ele Incide nos dois ouvidos é e mesma, e 
consequentemente o cérebro interprete Isso como uma informa­
ção que dá sua direção, Quendo um som Incide vindo um pouco
da esquerda ou um pouco da direita, um dos ouvidos recebe o 
sinal um pouco mais forte que o outro e o cérebro Interpreta isso
o som. Em suma, fazemos uma diferenciação da direção segun­
do a qual se origina um som pela maneira como este som Incide

Som direcional

route sonora i ¡i A

figura 338 FONTE SONORA Z
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I é claro
1 sons de u
1 sensação

que nSo basta sin 
lado e de outro 

nelhor de volume
p d

smente separar to 
urna fonte para se 

caso da eatereofoni ’hÍvèrdV

I podem sei
1 ficando co

sntenha exclusiven o som de um lad , os efeitos
o do ouvlnte este 

um vazio no me 
'^771

virá som de um lad 
conforme mostra a

P

¡gura 343.

L
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í¡h

h.

ura 343

figura 344 
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ALTO-FALANTES MUITO PRÓXIMOS I NÃO HA* EFEITO ESTEREOFÓNICO

figura 345

nôo se obtém um efeito este-reofônico.
é importante que o leitor tenha em mente que nem sempre 

um aparelho de som que tenha dois alto-falantes é estereofóni­
co e que para que ele seja estereofónico é preciso que ele tenha 
pelo menos dois alto-falantes.
SUGESTÃO PRATICA

um sistema estereofónico quando suas caixas estão muito sepa­
mos a seguir.

Com este circuito misturamos um pouco de sinal de cada 
canal e aplicamos esta miatura num alto-falante adicional que 
serâ colocado entre ambos, conforme sugere a figura 346.

Dois alto-falantes não é 
estereo

Circuito prático

489



figura 346

0 alto-falante será Insteledo numa caixa acústica comum 

sipar a potência elevada do circuito.
0 tamanho do alto-falante no caso não é importante, devendo

Resumo do quadro 83 

ouvidos que captam sons segundo direções diferentes.
direção de que vem os sons.
ou de um único amplificador temos dificuldade em perceber 
ção dos diversos sons segundo a direção 

me" nâo está presente no amplificador original 
dlreçdea que vem os diversos sons de ume gravação é preciso 
eudição para o caso.
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I - Deve-se então fazer a gravação a partir de dois pontos dife- 
I rentes em canais separados e depois reproduzir em caixas sepa- 
I radas os sons desses dois canais
I - Para a gravação de uma orquestra são entío colocados dois 
I microfones, um a direita e outro a esquerda que gravam sons de 
I origens diferentes, em canais separados
I — A reprodução destes sons deve ser também feita separada- 
I mente para o que se exige o uso de amplificadores especiais 
I — Os amplificadores estereofónicos são na verdade formados 
I por dois amplificadores cada um amplificando o sinal de um 
I canal e |ogando-os separadamente em caixas acústicas distintas 
I — Para obter o efeito estereofónico ó preciso portanto que a 
I fonte de sinal seja estereofónica, ou seja, contenha sinais sepa- 
I rados, que o amplificador seja estereofónico e que haja a repro- 
I dução em caixas separadas.
I — Um amplificador monofônico nâo pode fornecer reprodução 
I estereofónica mesmo que sua fonte de sinal o seja.
I — A disposição das caixas é importante para se obter o efeito 
I estereofónico.

Avaliação 257
I Para obter uma gravação estereofónica de uma orquestra
I a) usar um microfone e dois gravadores
I b) usar dois microfones colocando seus sinais num mesmo canal
I c) usar dois microfones colocando seus sinais em canais separa-
I d) usar dois microfones separados colocando seus sinais em 
I canais separados da fita

Resposta D

Explicação
I Veja que não basta usar dois microfones ou dois canais para 
l se obter uma perfeita gravação estereofónica. A disposição des- 
I tes microfones é também importante para que os sons inciden- 
I tes nos microfones tenham origens diferentes. Os microfones 
I devem ser colocados a uma certa distância um do outro para 
I que captem sons de setores diferentes da orquestra. Veja o lei- 
I tor que gravações estereofónicas podem ser obtidas gravando- 
I se num canal o canto e na outra o acompanhamento. 0 efeito 
I obtido no caso também ó bom. Para a questão proposta, a res- 
I poata correta corresponde portanto à alternativa d. Passe ao 
I teste seguinte se acertou.

Avaliação 258
Em qual dos casos abaixo relacionados temos uma perfeita 

reprodução estereofónica?
a) uma gravação estereofónica ligada a um amplificador este­
reofónico que tem na sua salda apenas uma caixa
bl uma gravação estereofónica que ligada a um amplificador 
monofônico tem na sua salda duas caixas
c) uma gravação estereofónica que é ligada a um amplificador 
estereofónico tendo na sua salda duas caixas separadas 
d) uma gravação monofónica que é ligada a um amplificador 
estereofónico tendo em sua salda duas caixas separadas.

Resposta C I
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Explicação
Para que haja uma perfeita reprodução estereofónica é preci­

so que todos os elos da cadeia de reprodução sejam estereofó­
nicos. Devemos portanto ter uma fonte de sinais estereofónicos, 

1 um amplificador estereofónico e saldas de som separadas para 
1 as caixas acústicas. A única alternativa correta é portanto a C.

Avillção 259
1 0 que diferencia um amplificador monofónico de um amplifica-
1 dor estereofónico?
1 a) a potência
1 b) o número de alto-falantes que podem ser ligados
1 c) a existência de dois canais separados de amplificação e saída
1 d) a existência de entradas separadas para microfone, toca-fitas
1 e toca-discos

Resposta C

I Explicação
1 Para termos um amplificador estereofónico devemos ter 
I entradas separadas para as fontes de sinais, e devemos ter dois

1 ter portanto ligações para dois conjuntos de alto-falantes sepa- 
1 estereo ou mono, do mesmo modo o número de alto-falantes 
I potência e admitir a ligaçêo de 20 ou 30 alto-falantes e nâo ser 
1 estereofónico. A resposta correta é portanto a de alternativa C.

1 Avaliação 260
1 Se na entrada de um amplificador estereofónico misturarmos os
1 sinais de duas fontes de modo que cada parte do amplificador,

:!=■
1 c) depende do número de alto-falantes usados
1 dl depende da potência do amplificador

Resposta 8

Explicação
A mistura dos sinais de duas fontes, mesmo que sejam este-

Assim, se na entrada de um amplificador os sinais forem mis- 
leitor que isso nêo se aplica ao caso da mistura ser feita em 
canais separados, ou seja, se misturarmos no canal direito sinais 
de duas fontes e no canal esquerdo sinais de outras duas fontes.

Tudo isso quer dizer que até na mistura de sinais o processo 
deve ser estereo. exigindo-se para esta finalidade um mixer do 
tipo estereo.
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figura 349

figura 350
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ligados a um
que devem passar. Temos então os seguintes casos: 
falantes de agudos ou então em paralelo com os alto-falantes de ligação dos capacitores

woofer rweeree

c) Indutores e t i ser combinados para permi- 
freqúãncias para os alto-falantes de médios, conforme mostra a 
figura 357.

ligação dos indutores

figura 357
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1 Explicação
I Os sons graves ou de baixas frequências sâo reproduzidos

1 ves. No nosso caso como queremos a única faixa que o alto- 
1 falante reproduz, a melhor resposta é a correspondente a alter- 
| nativa d. Passe ao teste seguinte se acertou.

1 Avaliação 262
I De que modo devem ser ligados os capacitores num circuito
1 de filtro divisor de frequências?
1 a) em série com os woofers e com os tweeters
1 b) em paralelo com os woofers e os tweeters
1 d) em paralelo com os tweeters e em série com os woofers.

Resposta C

I Explicação

1 ou então em série com os tweseters porque os agudos podem
1 passar pelos capacitores chegando ao alto-falante onde são

1 Avaliação 263
1 Como devem ser ligados os indutores num filtro divisor de fre-
1 qõências?
1 b) em paralelo com os tweeters e com os woofers
1 c) em série com os tweeters e em paralelo com os woofers

Resposta D

Explicação
1 Os indutores comportam-se de maneira "contrária" aos capa- 
1 citores, no caso, devsndo portanto ser ligados em série com os 
I vas e em paralelo com os tweeters ds modo a "curto-circuitar"
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